
22 e 23 de maio de 2026

O Departamento de Psicanálise e o Grupo de Apoio da FLAPPSIP do
Instituto Sedes Sapientiae convidam para o evento

Instituto Sedes Sapientiae   

Público: MEMBROS, ASPIRANTES A MEMBRO, EXTERNOS (filiados),
ALUNOS E EX-ALUNOS DO DEPARTAMENTO DE PSICANÁLISE 
Comissão organizadora: Maria Beatriz Vannuchi, Maria de Fatima Vicente e
Silvia Gonçalves

Maria Cristina Petry Barros Martinha
Articuladora da área de Eventos do Departamento de Psicanálise - Conselho de Direção - gestão
2026/2027

Inscrições: deptodepsicanalise@sedes.org.br (informar os nºs das
mesas de interesse)
Vagas limitadas - Evento gratuito 

18 Mesas dedicadas a expor e discutir os trabalhos
apresentados pelo Departamento de Psicanálise em Lima,
Peru, em outubro de 2025 no XIII CONGRESSO FLAPPSIP.



PROGRAMAÇÃO
SEXTA-FEIRA, 22 DE MAIO

19h30       Auditório
Abertura  Silvia Alonso - Presidenta FLAPPSIP

20h30
MESA 1 - Psicanálise em transformação: desafios e propostas
Coordenação: Maria Aparecida Barbirato

Maria Silvia Borghese: “Jogar o bebê com a água do banho: risco ou destino?”

Nelson da Silva Júnior: “O sintoma nas interações digitais: questões preliminares para uma estratégia de
emancipação do sujeito”

Paulo Jeronymo de Carvalho e Ana Claudia Patitucci: “Movimento de articulação: história e realidade atual
do exercício da psicanálise no Brasil”

MESA 2 - Ateliê: uma experiência
Coordenação: Miriam Chnaiderman

Isildinha Baptista Nogueira: “Isso não é lugar para gente como nós”

Mariana David Melhem, Luciana Goulart Manrich, Denise Rodrigues Mauricio, Marina Singer Figueiredo: “O
que podemos sonhar em tempos de assombro?”

MESA 3 - Violências no corpo das mulheres
Coordenação: Debora Gaino Albiero

Bianca Giusti Duvernoy: “A criminalização do aborto legal no Brasil e outras violências”

Brisa Bejarano Campos e Rafael Muscalu Raicher: “Enfrentar violências, uma clínica gratuita na favela de
Heliópolis”

Camila Flablorea e Fernanda R Palermo: “A presença da incestualidade familiar na clínica individual com
adultos e algumas relações com o trabalho do negativo”

Mesa 4 -  Assombrações, fantasmas e parentalidade
Coordenação: Célia Klouri 

Anita Machado, Lia Pitliuk e Maitá Figueiredo: “Psicanálise de/com casais – Perspectivas”

Carla Alessandra Barbosa Gonçalves Kozezinski: “O (re) começo a partir de um novo lugar: reflexões sobre o
trabalho de adoção na constituição subjetiva do filho adotivo”

Vanessa Silva dos Santos e Miriam Debieux Rosa: “O caso Alberto: reflexões sobre os efeitos da violência na
constituição da subjetividade”

Mesa 5 -  Intervenções grupais psicanalíticas
Coordenação: Maria Beatriz Vannuchi 

Agda Sardenberg, Maria Carolina Accioly, Ana Maria Leal, Marli Ciríaco Vianna: “Adolescência e sofrimento
psíquico: o papel do coletivo no processamento simbólico”

Fernanda Franceschi: “Escuta ocupação”

Juliana Farah: “A psicanálise de grupo e o uso de objetos mediadores como forma de transformação social e
subjetiva”
 
Mesa 6 - Clínica Psicanalítica – Telas, Algoritmos e Outras Inteligências
Coordenação: Mara Selaibe

Carla Braz Metzner: “Os eletrônicos na primeira infância e entraves no amadurecimento: uma reflexão a
partir da clínica com uma criança de 4 anos”

Mira Wajntal: Jogo sem objetivo: os destinos da pulsão diante da tela”

Ilana Safro Berenstein e Vera Tschiptschin Francisco: “Escuta algorítmica: Afetação, empatia e corporeidade
em tempos de outras inteligências”                    



PROGRAMAÇÃO

SÁBADO, 23 DE MAIO

09h às 10h30 - 
MESA PLENÁRIA 
Coordenação: Silvia Alonso

Célia Klouri: “O universal em questão: descolonizando a escuta das famílias”

Isildinha Baptista Nogueira: “Efeito do racismo no narcisismo do sujeito negro”

Renata Cromberg: “A criatividade como devir transformacional”

10h30 às 10h45 - CAFÉ

10h45 às 12h15   
MESA 7 - Masculinidades contemporâneas, percalços e questões
Coordenação: Silvia Gonçalves

Gabriel Lara Cravo Prado: “Os sintomas contemporâneos da histeria masculina”

Marcia Cristina Curtolo Bom, Maria Aparecida Barbirato, Nanci Missae Shirazawa, Rosangela Rodrigues
Gouveia e Silvia Gonçalves: “Masculinidades na clínica”

Thomas Ferrari Balles: “Dissecando pai, dissecando homem”
           
MESA 8 - Psicanálise, escrita e estilos emancipatórios
Coordenação: Renata Cromberg

Miriam Chnaiderman: “A língua libertária das travestis: bajubá e Joyce”

Mariana Fresnot, Helena Lima, Gilberto Mariotti, Luciana M Penna e Moisés Rodrigues da Silva: “O dispositivo
grupal como um ente: a experiência do grupo de trabalho Diários Clínicos”

Silvia Nogueira: “Minha Gradiva: uma lembrança descobridora do erotismo como destino de prazer”

MESA 9 - Adolescência e o mundo digital
Coordenação: Deborah Cardoso

Bruno Esposito: “Corporeidade, responsividade e manejo familiar: aspectos da análise de adolescentes na
contemporaneidade”

Laura Mazzini Ferreira: “Diálogos e reflexões sobre a constituição subjetiva dos adolescentes na era digital”

Márcia Bozon e Débora Gaino Albiero: “Eros e criatividade na clínica psicanalítica contemporânea”

MESA 10 - Subjetividades na contemporaneidade
Coordenação: Helena Albuquerque

Cláudio de Oliveira Filho e Douglas Rodrigo Pereira: “Entre a vida e a morte: manifestações de ódio na
pandemia”

Marcia Mello Franco, Maria Carolina Accioly, Tatiana Inglez-Mazarella: “A recusa nossa de cada dia e as
subjetividades contemporâneas”

Maria Helena Fernandes: “O Corpo fetiche e a recusa: a lógica perversa na anorexia e na bulimia”

MESA 11 - Racismo: propostas de intervenções
Coordenação: Marli Ciriaco Vianna 

Adriana Elisabeth Dias e Ana Raquel Ribeiro: “A branquitude atravessada por Ossanha: enfrentamento de
assombros do racismo na transferência”

Camila Munhoz e Marisa Corrêa da Silva: “Proposta de intervenções psicanalíticas no traumático de uma
sociedade racista”

Paula Patrícia Francisquetti: “Notas sobre a situação analítica interracial”

       



SÁBADO, 23 DE MAIO 
(continuação)

MESA 12 - Incidências neoliberais e colonialistas nas subjetividades
Coordenação: Fernanda Almeida

Maria de Fatima Vicente: “Vinagre de maçã e outras invenções fantásticas”

Pedro Robles: “O inconsciente sob Propriedade Privada: desafios à Psicanálise na era do afeto sintético”

Raphael Rodrigues Martins: “A experiência de um sujeito negro em São Paulo no divã”

12h15 – 14h - ALMOÇO

14h às 15h30
MESA 13 - A experiência dos ateliês 
Coordenação: Isildinha Baptista Nogueira

Lígia Ungaretti Jesus: “Violência na clínica e em mim: como atravessei o medo que senti do meu paciente”

Marcia Cristina Curtolo Bom e Rosangela Rodrigues Gouveia: “O trabalho analítico na retroatividade do
trauma possibilita modificar o curso na história do sujeito?”

MESA 14 - Potências vitais na prática psicanalítica
Coordenação: Camila Flaborea 

Maira Humberto Peixeiro: “Velho é sempre o outro”

Paula Signorelli: “O paciente- escritor”

Marina Caiaffa Bardi: “Inventar formas: sobre a potência criativa do coletivo”

MESA 15 - Vulnerabilidades psíquicas
Coordenação: Rafael Muscalu Raicher 

Rosemeire Vieira: “Entre assombrações e realidade: a vivência do traumático em uma criança
institucionalizada”

Mariana Cristina M. Ambrosina: “Os desafios da psicanálise na clínica do transplante hepático e as
implicações psíquicas da experiência do “outro em si”

MESA 16 - Novos territórios, novos dispositivos 
Coordenação: Danielle Breyton 

Fabiana Gomes: “Setting e Cruzo, aproximações entre a ação do Exu e o ato analítico”

Rafaela Waddington Achatz: “Considerações sobre uma psicanálise selvagem à brasileira”

Fernanda Almeida: “Em casa de menino de rua o último a dormir apaga a luz da lua”

MESA 17 - Contribuições de Ferenczi e Bollas em psicanálise
Coordenação: Maria Silvia Borghese

Eugênio Canesin Dal Molin e Isabella Borghesi Dal Molin: “A falha, o colapso e a ética de ‘enlouquecer com’ ”

Isadora Barretto: “Gênero, sexualidade e diversidade em Sándor Ferenczi”

Sérgio de Gouvêa Franco: “A contratransferência em Christopher Bollas”

       



SÁBADO, 23 DE MAIO 
(continuação)

MESA 18 - A fome, a diferença e a escuta da periferia
Coordenação: Mariana David Melhem 

Júlia Louzada de Souza: “Entre Eros e Fames: a Fome como produção política e tabu psicanalítico”

Elaine dos Santos Souza e Rosana Esses Spett: “O encontro com a diferença como possibilidade de
sustentação de alteridade”

Tide Setúbal: “Dispositivos clínicos psicanalíticos de escuta nas periferias”

15h30 
FILME - APRESENTAÇÃO DA SEDE BRASIL 
Direção: Miriam Chnaiderman

ENCERRAMENTO
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